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Primeiro foi Copérnico propondo que a Terra não era o centro do Universo. Alguns séculos depois um senhor 

chamado Darwin decretou: o homem não tem um lugar privilegiado na criação, é apenas o resultado da 

seleção natural. Em seguida, um médico nascido no antigo império austro-húngaro chamado Sigmund Freud 

feriu novamente “a megalomania humana” (segundo ele) de ser o centro de tudo: o homem não é o senhor de 

si, pois o inconsciente é mais determinante em suas ações. Assim, há 110 anos (publicação do livro A 

interpretação dos sonhos), Freud infligiu à humanidade o que ele, numa conferência em 1917, chamou de 

terceiro golpe narcísico, ou seja, o terceiro momento da história humana em que o homem deixou de ser o 

protagonista. Como o próprio Freud disse sobre a psicanálise e seus seguidores: “perturbamos a paz deste 

mundo”.  

A psicanálise surgiu no início do século XX com as primeiras publicações de Freud. O livro A interpretação 

dos sonhos (1900) é considerado um marco do nascimento da teoria. Um ano depois de formar-se em 

medicina, em 1881, Freud trabalhou em Paris com o neurologista francês Jean Martin Charcot, interessando-

se pelo uso da hipnose no tratamento da histeria. Em seguida, voltando à Viena, junto com Joseph Breuer, ele 

começou a desenvolver a teoria psicanalítica, propondo que os quadros de sintomas aparentemente 

neurológicos, mas sem etiologia comprovada – cegueira parcial, paralisia e alucinações –, chamados de 

histeria tinham, na verdade, origem psicológica. Ou seja, as emoções ou lembranças reprimidas seriam a 

causa dos sintomas, e, caso as pacientes conseguissem expressá-las, os sintomas desapareceriam. Se 

inicialmente fica estimulado com os resultados da hipnose, Freud abandona a técnica e propõe o método 

terapêutico da associação livre, no qual o paciente é orientado a dizer aquilo que lhe vier à cabeça, na ordem 

que vier, sem nenhum tipo de censura. O método é chamado pelo psicanalista de “regra técnica fundamental 

da análise”. Exposto inicialmente em A interpretação..., tal método supôs, por princípio, um terreno 

inconsciente na psique humana. A ideia do inconsciente já existia, principalmente nas artes, mas Freud a 

alçou à condição de determinante do comportamento e, a partir daí, com a revolução freudiana, o mundo 

conheceria a verdadeira “peste”, como dizia o próprio Freud. 

A teoria disseminou-se por praticamente todo o mundo, de maneira variada em função do momento histórico 

e das diferentes culturas. Seus seguidores como Alfred Adler, Anna Freud, Melanie Klein, Alfred Bion, 

Jacques Lacan e tantos outros, continuaram a desenvolver a teoria destacando ou interpretando os 

ensinamentos de Freud, tornando a psicanálise cada vez mais conhecida e praticada.  

Como não poderia deixar de ser, a teoria freudiana foi muito criticada no início. Surgida no seio de uma 

sociedade bastante restritiva em termos morais, na qual o discurso da sexualidade era praticamente ignorado, 

a psicanálise sugere que esta mesma sexualidade é responsável pela maior parte dos comportamentos e 

sintomas humanos e, para piorar, as crianças também vivenciam a sexualidade de diversas maneiras. Natural 

que a teoria sofresse resistência por parte de diversos setores da sociedade europeia e norte-americana.  

Agora, um século e uma década depois, qual o balanço do impacto da psicanálise? Quem e o que ela teria 

influenciado?  

Tanto na Europa, como no Brasil, a psicanálise influenciou diretamente as artes, por exemplo. O Manifesto 

Surrealista, encabeçado pelo psiquiatra francês André Breton, em 1924, foi profundamente marcado pelas 

ideias do psicanalista austríaco. No Brasil, a Semana de Arte Moderna de 1922 também recebeu influência 

da psicanálise, embora a teoria ainda tivesse quase nenhuma repercussão no país. (Leia matéria da 

ComCiência sobre o assunto).  

Segundo Viviane Mosé, psicanalista, mestre e doutora em filosofia, a psicanálise teve uma importância 

fundamental no século XX: a alteração no modelo de homem e do pensamento racional. Segundo ela, desde 
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o século X antes de Cristo, o homem acredita ser guiado pelo seu pensamento consciente, por sua razão, e a 

psicanálise fez a crítica sobre a identidade do sujeito. “Ele não é uma identidade, ele é uma guerra, é um 

conflito e isso é maravilhoso. A psicanálise serviu para tornar o homem mais amplo”, afirma.  

Para Angelina Harari, psicanalista e membro da Escola Brasileira de Psicanálise (EBP), a teoria não apenas 

destitui o homem do controle da razão, mas também o desiludiu ao se contrapor à ideia de que ele procura 

seu próprio bem, ou seja, apontou o mal-estar na civilização e a tendência autodestrutiva do homem em sua 

subjetividade. A partir daí, segundo a psicanalista, o homem procura curar-se desse mal. Prova disso é a 

proliferação dos livros de autoajuda e o refúgio em seitas religiosas buscando a preservação contra a 

autodestruição. “O sujeito senhor de si é a pretensão que nos leva às mais diversas formas de tentar suturar e 

reforçar uma centralidade”, explica. 

Segundo Harari, a principal contribuição psicanalítica para os dias atuais é a contraposição à classificação e à 

tendência de normalização dos indivíduos, realizada pela sociedade com os diagnósticos massificadores ou 

os ditames sobre o desempenho dos indivíduos nos círculos em que convive, como o familiar, o social ou o 

profissional. A psicanálise, segundo Harari, promove essa contraposição pela estimulação, na experiência 

analítica, da busca da singularidade. 

Entretanto, após tantos anos, a psicanálise ainda é útil para o homem contemporâneo? Harari acredita que 

sim. “Ao analista lacaniano impõe-se sempre ser capaz de compreender a lógica de seu tempo e de estar à 

altura de sua época”, afirma. Segundo a psicanalista, Lacan (psiquiatra francês, 1901-1981) procurou 

transmitir aos seus próprios seguidores a importância do diálogo com outros campos do saber e sempre se 

preocupou com o contexto histórico. 

Mosé, por sua vez, acredita que o modelo terapêutico da psicanálise não seja mais eficiente para escutar o 

homem contemporâneo, pois a técnica faz uma leitura a partir de um homem que não existe mais, alterado 

essencialmente pelas transformações que ela própria estimulou. Entretanto, ressalta Mosé, a psicanálise 

continua sendo fundamental e sua importância não diminui. “Hoje os psicanalistas acionam também outras 

teorias, como a filosofia”, diz ela. 

A psicanálise também pode ajudar na compreensão de fenômenos como o bullying uso do poder ou da força 

para intimidar ou perseguir os outros, na opinião de Harari. “Freud levantou o véu que colocou a descoberto 

que a inocência não é tão ligada ao infantil. Existem problemas na vida em sociedade, ou seja, a civilização 

comporta problemas que acarretam certos fenômenos. Determinadas formas de agrupamento revelam-se 

nocivas”, analisa. Mosé acredita que a violência faz parte do humano e a escola deveria se preocupar mais 

em formar do que informar. “A violência não está com características diferentes, o seu aumento se dá por 

imaturidade política e social”, analisa Mosé. 

A psicanálise atua com outras disciplinas 

Harari conta que a Escola Brasileira de Psicanálise criou laboratórios multidisciplinares que praticam 

conversações nas escolas públicas e privadas, formando uma rede de pesquisa que coloca a criança como 

centro de estudo. “As conversações tratam dos problemas que afetam professores também, não somente as 

crianças. Aí se estuda a questão da inclusão”, explica a psicanalista da EBP.  

E se não houvesse a psicanálise? O que poderia ser diferente na sociedade atual? Harari considera que o 

processo de anulação da individualidade, promovido pela aliança das visões da psicologia e da psiquiatria, 

teria sido mais perverso. “Sem a resistência da psicanálise não haveria forma de evitar os clichês em 

detrimento da subjetividade. No lugar dos indivíduos, um por um, com direito a uma forma de ser e gozar, 

teríamos bipolares, deprimidos, anoréxicos, obesos etc”. Segundo ela, esse processo, em nome de um 

cientificismo, procura definir um sujeito dentro de um diagnóstico onde cabem milhões e a psicanálise faz 

resistência a esse processo. “O que não implica em se desfazer do científico, mas sim encontrar sua justa 

medida”, conclui Harari.  

Já Mosé considera que outra teoria teria nascido ocupando o lugar da psicanálise. Segundo ela, a teoria era 

um saber óbvio do século XIX e outro teórico acabaria construindo uma abordagem similar. Para ela, a 

psicanálise nasceu a partir de um século, o XIX, que criou a ilusão do homem conquistar a natureza e quando 

as verdades eram excludentes. Com o surgimento da teoria freudiana, a verdade se desintegrou e agora, em 

nosso século, partiremos para o momento das conexões, do encontro com a natureza. Quem viver verá. 
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